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INTRODUÇÃO
A raça holandesa também conhecida por programas de seleção de
bovinos leiteiros,é uma das raças com maior índices de produção e com
extensos estudos sobre seu desempenho nos últimos anos,ela dentre
outras, se destaca pela alta produtividade em larga escala de tempo e
espaço na sociedade atual.Segundo,LEGATES (1992)observou os dados
de um programa de melhoramento de bovinos leiteiros iniciado em 1949,
envolvendo inseminação artificial e monta natural, com duração de 25
anos, concluindo que a produção de leite aumentou de 4536 para 7711 kg
e a porcentagem de gordura, de 3,45 para 3,75 kg no tempo estudado. O
ganho hereditário estimado variou de 29 a 46 kg por ano, representando
cerca de 25% do total do aumento de produção no período.Logo, o
objetivo do estudo foi calcular a tendência genética da produção de leite
e gordura para os rebanhos da raça Holandesa.
METODOLOGIA
Associação de Criadores de Gado Holandês de Minas Gerais, das vacas
Holandesas de primeiro aleitamento, nascidas entre 1986 a 1996. As
análises estatísticas foram realizadas por modelos mistos, usando-se
máxima veracidade em um modelo animal. O modelo feito para análise
estatística foi o seguinte:

Yijl = m + Ai +RAEj + IDl + IDl 2 + eijl
Sendo,as estimativas das tendências genéticas de leite e gordura foram
obtidas pela regressão do valor genético médio ponderada pelo número
de observações sobre o ano de nascimento da vaca

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O estudo foi dividido em duas partes que se complementam para o
resultado da pesquisa.De 1986 a 1991 foram avaliadas o 8346
observações, foram de apenas (8,4, 0,28) e 5373 kg,,e na segunda
remeça,de 1992 a 1996 foram obtidos 10.136 observações, foi de( 16,8,
0,68) e 6346 kg..O segundo período, foi cerca de 18% acima da média de
5373 kg, observada no primeiro. As estimativas de tendência genética
para leite e gordura foram maiores no segundo período, refletindo maior
pressão de seleção na escolha de reprodutores, em que os produtores de
leite deram mais ênfase ao aumento da capacidade de produção de leite
das vacas de seus rebanhos.O ganho genético anual para a lactação e
gordura foi de (18,4 e 0,60 kg,) respectivamente. Estes valores são
variavelmente baixos, quando comparados aos resultados observados na
literatura, como exemplo, TEIXEIRA et al. (1994) apresentaram ganhos
genéticos anuais variando de 94 a 128 kg para os rebanhos da raça
Holandesa do Estado do Paraná.
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Essas disparidades encontradas podem ser causadas por diferentes
motivos, como, por exemplo, falha na escolha de bons reprodutores,
utilização de sêmen de touros de baixa confiabilidade de menor preço,
com o objetivo de reduzir os custos na compra do sêmen ou mudança na
direção da seleção. Isto pode ocorrer quando os produtores volatizam
diversas características no programa de seleção. De fato, é comum os
produtores selecionarem para o aumento da produção de leite e outras
características de produção, como a gordura, a proteína, além de
características de tipo. A necessidade e a importância de se

realizarem estudos periódicos para monitorar o ganho genético de
rebanhos leiteiros, principalmente em regiões tropicais, de sêmen de
touros testados nas regiões temperadas.

Tabela 1: Comparação com os demais estados brasileiros , de acordo
com o ;Arquivo Zootécnico Nacional - Gado de Leite
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
As produções de leite e de gordura são os reflexos da escolha dos touros
usados em inseminação artificial.Pode-se verificar que a média do valor
genético estimado para leite e gordura foi maior com o decorrer dos anos,
foi negativa em 1986 e 1987, tanto para leite quanto para gordura, e
positiva a partir de 1988 até 1996, com maiores valores nos últimos anos,
refletindo alguma melhoria genética obtida nesse período,contudo é
importante destacar que os fatores que levaram esse resultado sofrem a
variabilidade do tempo,ambiente,produtor e qualidade de semen e
alimentação dos animais.
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